
Cerca de duas toneladas de hortifruti-

granjeiros saem todo mês do Supermerca-

do Dois Irmãos direto para a mesa das

instituições sociais atendidas pelo Mesa

Brasil, em Santa Maria. “A quebra é

muito grande e é um crime jogar

fora uma maçã, por exemplo, por

ter um amassadinho”, justifica o sócio-

proprietário Agostinho Stefanelo, um dos

primeiros a aderir ao programa no municí-

pio. Segundo o empresário, apesar do

produto ter perdido seu valor comercial

ainda é saudável e útil para as instituições.

A coleta de alimentos no Dois Irmãos

é sistemática, de uma a duas vezes por

semana. Antes do início do programa na

cidade, em setembro de 2006, Stefanelo

conta que já doava parte do excedente,

mas com o SESC mais pessoas estão

tendo a oportunidade de enriquecer

suas refeições. “Em função da estru-

tura organizada e da seriedade do

Mesa Brasil, fica mais prático

distribuir os alimentos e é uma

satisfação muito grande fazer par-

te desta rede”, garante.
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Parceira do Mesa Brasil Cachoeira do

Sul desde sua implantação, em dezem-

bro de 2006, a Rede Tischler de Super-

mercados faz doações diárias de horti-

frutigrangeiros que incrementam as re-

feições nas 11 instituições sistemáticas

do programa. São produtos sensíveis,

desprezados pelos clientes em detri-

mento dos que estão mais “bonitos”,

Tischler faz doações diárias

Uma das principais empresas doa-

doras do Mesa Brasil Porto Alegre, a

Danone, desde que firmou a parceria,

em março deste ano,  já complementou

Iogurte Danone na
mesa das crianças

Supermercado
Dois Irmãos
é destaque

mas que apresentam perfeitas condi-

ções para o consumo, desde que che-

guem ao destino rapidamente.

O empresário Henrique Tischler ex-

plica que esta parceria, de caráter

permanente, tem o intuito de comba-

ter o desperdício e realizar a inclusão

nutricional e social. Tischler diz ainda

que, ao repassar os alimentos por meio

do Mesa Brasil, tem a garantia de que o

cardápio utilizado proporcionará uma

alimentação segura, nutritiva e saudá-

vel para quem necessita.

“Para nós, é muito gratifican-

te e ao mesmo tempo prazeroso

poder participar dessa Rede de

Solidariedade voltada aos cacho-

eirenses, proporcionando-lhes

uma boa alimentação”, afirma o

empresário.

a refeição nas instituições cadastradas

com mais de 48 toneladas de iogurte.

Os produtos doados três vezes por

semana são aqueles que estão com

prazo de validade próximo ao venci-

mento, mas, conforme critérios do

programa, nunca vencidos, com a quali-

dade intacta.

Algumas instituições sociais não só

aproveitam o alimento, mas também a

embalagem. Segundo a assistente social

do Mesa Brasil Porto Alegre, Eloísa Ely

Frota, as crianças desenvolvem atividades

de aproveitamento dos copinhos para

confecção de brinquedos e enfeites.
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ENCARTE ESPECIAL

INSTITUIÇÕES SOCIAIS

Alimentos,
oficinas e
voluntariado
em Rio Grande
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Duas vezes por semana a equipe do Mesa Brasil entrega

alimentos para enriquecer as refeições das 110 crianças que são

acolhidas pela Casa da Criança Dr. Augusto Duprat, em Rio Grande. A

instituição, inaugurada em 1932 como Posto de Saúde, desde 1979

funciona também como creche, tornando-se uma entidade filantró-

pica. Entre os profissionais da área de saúde, assistência social e

educação, 35 voluntários se dedicam principalmente a confeccionar

artesanato para vender em feiras. Um deles, Adalberto Gonçalves, é

voluntário do Mesa Brasil. Como contador de histórias, proporciona a

recreação preferida das crianças: a Hora do Conto.

A instituição atende crianças de três a seis anos. A maioria fica

do começo da manhã ao final da tarde, enquanto as mães

trabalham. Além de receber alimentação e atividades recreativas,

as crianças aprendem desenho, trabalhos manuais, higiene, canto

e dança, entre outras atividades. Para qualificar os serviços

oferecidos, os funcionários participam das oficinas oferecidas

pelo Mesa Brasil.

“As crianças da creche não percebem, agora, a

grandeza dos corações, mas mais tarde sentirão a

marca deixada pela bondade praticada por pessoas que

doaram sem esperar resposta”, diz Oscarina Mendes Freitas,

presidente da instituição, referindo-se ao Mesa Brasil.

As ações de monitoramento realizadas pelo Mesa Brasil Porto

Alegre nas instituições sociais cadastradas estão revelando um

salto de qualidade na prestação do serviço a que a entidade se

propõe. “Além da alimentação, os cursos de qualificação melho-

ram nossa auto-estima”, conta a coordenadora da Creche Ecos da

Infância, Hilda Fernandes Silva. “Sabemos agora o quanto é

importante ter apoio tão qualificado e valioso, nossa

instituição encontrou a luz que precisava”, admite.

O monitoramento realizado mostra que, com a economia de

recursos na compra de alimentos por conta da parceria com o

Monitoramento garante qualidade
Mesa Brasil, 51% das instituições investiram em manutenção e 46%

em aquisição de móveis e materiais. As visitas de monitoramento

pela equipe de nutrição e serviço social ocorrem sistematicamen-

te com o objetivo de avaliar as mudanças ocorridas em relação à

sustentabilidade da instituição a partir da participação nas ações

educativas, além das condições da cozinha.

“Percebemos que nosso trabalho está sendo valori-

zado pelas instituições, porque colocam nossas suges-

tões em prática, independente da infra-estrutura”,

analisam as estagiárias de Nutrição Michele Dresch e Isadora Pulz.

Fo
to

 d
e
 d

iv
u
lg

aç
ão

 |
 S

ES
C

/R
S


